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saber, execução com bases explicativas de suficiência, operacionalidade factual
com desenvolvimento harmónico de capacidades e integração de valores anti-ro-
bóticos e não epidérmicos nem efémeros como as rosas de Maltterbe. Certa
docência em voga, festejada nos diversos escalões pela fantasia da novidade,
esqueceu-se vergonhosamente de que as nove Musas, símbolo das ciências e das
artes, sáo filhas de Zeus e de Mnemósine, entre as quais está Urânia, patrona da
Astronomia e do Cálculo, mas afinal todas elas tendo por mãe a Memória, que é o
qlae signtflca Mnemó s'in e .

Muito a propósito, pois, lançaram os prelos no mundo da alta cultura, este
volume que claramente põe em destaque um abalizado mestre, um arguto
pesquisador, um f,no e acrÍbico hermeneuta, e o Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia, de Madrid, se honrou em financiar.

Diüde-se a obra em duas partes, uma teórica de sete capítulos terminados
com seleccionada bibliografla, nos quais Merino Jerez discreteia, com sobriedade
e notável lucidez, sobre a fascinação de séculos pela memória, quer a natural
quer a artif,cial, as bases retóricas desta e a implicação de ambas na oratória,
assim como a importância dos loci, e das i,mngi,rles no seu enriquecimento e

surpreendente agir atempado; outra, a segunda parte, prenda-nos com a edição
crítica de três textos que, embora não longos, ressumam de interesse até pela
cuidada tradução castelhana que os faceia página a página e inúmeras notas
esclarecem, em contraste feliz com o vasto aparato crítico legitimador da lição
princeps apresentada.

Rematam o volume um anexo com seis gravuras emblemáticas extraídas de
outros tantos tratadistas da memória artif,cial; e um índice de autores citados,
desde a antigúdade clássica até ao Renascimento.

Uma obra, en-flm, que chegou na hora anticultural e anti-humanista em que
estamos vegetando, e por isso parabeniza mais o seu autor, cuja competência
desde há muito admiramos.

Amnd,euTorres

Teveros, Sandra Duarte & Lrne, Sara de Almeida (2008), S.O.S. Líttgua Portu-
guesa,. Lisboa: Editorial Verbo [101 pp.].

Este "Guia temático para resolução de dúüdas em português", como se pode
ler no subtÍtulo, acaba de vir a lume (Fevereiro de 2008) com a chancela da
Verbo.

As suas autoras são duas especialistas: a Sandra Tavares é Mestre em Lingús-
tica Portuguesa e a Sara Leite, Mestre em Literatura Portuguesa. Estamos, por

Rectangle
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conseguinte, na presença de um "livrinho" (101 páginas) de confiança: os seus

leitores/consulentes não saem daí com as expectativas goradas - muito embora,

num caso ou noutro (parece-me), pudessem/devessem ter ido um pouco mais

além, De qualquer modo, a(s) dúvida(s), depois de consultado reflexivamente
o item em questão (ocorrência, às vezes acompanhada de uma breve explicação

- o caso dos capÍtulos 3, 4 e 5 -, outras vezes apenas encimada por uma descrição
geral - a situação dos dois primeiros capítr:los), dissipar-se-á(ão) imediatamente
e o conhecimento, porque percebido, frcarâarmazenado no cérebro.

Não se trata de um dici,orú,rio. Não se trata de um prontud,rio. Não se trata
de uma gramd,ti,ca. Todavia, reúne irúormação que lhes é transversal, ou seja,

própria de todos. Por isso, por um lado, flca aquém de qualquer um deles (dá-se

uma informação mais aligeirada e sucinta) e, por outro, além (resolve-se o assunto

em duas penadas, isto é, prático e objectivo: é aquilo e nada mais). Thata-se, no
flm de contas, do antídoto adequado à situação de emergência experienciada pelo

falante/ouvinte no uso concreto do seu instrumento de comunicação.

Neste volume, faz-se um levantamento, não exaustivo mas marcadamente
elucidativo, das principais áreas crÍticas do ftmcionamento (oral e/ou escrito)
da lÍngua portuguesa da actualidade. Assim, para além de uma lista de abre-
viaturas (p. 6), de uma Introdução breve (pp. 7-8), de um par de referências
bibliogrráficas, constitúdas por dicionários, dicionários virtuais e sites de

consulta lingústica, gramáticas e prontuários e de obras de referência teórica
e didáctica (pp. 89-90) e de um Índice Remissivo (pp. 91-101), organizado alfa-
beticamente (são 727 entradas relacionadas com aspectos fonéticos, ortográ-
f,cos, lexicais, morfoló$cos e sintácticos e 39 termos/conceitos lingústicos),
de grande utüdade (agiliz.v e facüta enormemente a consulta), o Iiwo consta
sobretudo dos seguintes cinco capÍtulos/temas: (i) Como se diz? Aspectos crÍ-
ticos de PRoNúNCIA (pp. 9-12); (i) Como se escreue? Aspectos crÍticos de

oRTocRAIIA (pp. 13-2a); (n) Qual a diJerença? Aspectos crÍticos de lÉxlco
(pp. 25-53) ; (iv) C omn se conjug a? Aspectos crÍticos de MoRFoLocIe Gp. 55-68) ;

e (v) Qrul a construçõ,o correcta? Aspectos críticos de SII.ffAXE (pp. 69-87).
No que aos "aspectos críticos de pronúncia" diz respeito, listam-se (forma

gráflca), de A a V, 54 palawas indicando, à sua direita, as respectivas realizações

fonéticas (pronúncia), apenas da(s) dita(s) «parte(s) crÍtica(s) de cadapalawa,
(p. 9), sem se fazer uso de qualquer alÍabeto fonético. Apesar de terem chamado

a atenção para isso (p. 9), continuo a achar que deveriam ter-se servido do Alfa-
beto Fonético da International Phonetic Association. Desta feita, as dúvidas e/ou
imprecisões que ainda se verificam (cf. § seguinte) dissipar-se-iam fácil e inequi-
vocamente.
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Para além da forma gráfica, de que se parte por todos a reconhecerem, teria
sido de enorme valia, e também pedagogicamente mais acertado, apresentar, logo
a segúr àquela, a pronúncia - digamos - "menos prestigiada", para que a pronún-
cia proposta pelas autoras resultasse mais nÍtida, esclarecedora, ineqúvoca. Eis
alguns argumentos que justificam esta posição: (i) ao lado de d,libi, biopsia e

gli,cemia estão também documentadas alib'i, biópsi,a e glicámia, ou seja, dife-
rentes grafias e diferentes realizações fonéticas (cf., por exemplo, Dici,ond,rio
da Língua PoTtuguesa, Contemporô,nea, da Academia das Ciências de Lisboa):
trata-se de formas ortográflcas e fonéticas alternativas, isto é, têm exactamente
o mesmo estatuto, cabendo apenas ao falante/escrevente deciür-se por uma ou
por outra; (i) sequestro e pueril: se[ké]stro e pu[i]ril - e porque não se[kwe]stro
e p[we]ril? (cf., igualmente, Dic'ioruirio..., da Academia); (iii) não se percebe o
que se quer dizer comgratttito,hemnrragia,'inetoniuel,med,ialm,éd,ia,m'inú-
c'ia e u'istoria!; (w) na nota 4 (p. 10), onde se lê «[...] pam pronunciarem como
sendo grave [...]», deveria ler-se «[...] para pronunciarem como sendo esdrúxula
ou pseudo-esdrúxula [...]"

Quanto aos "aspectos críticos de ortografla", temos, à semelhança da secção
anterior, uma lista de palavras - esta, em todo o caso, mútÍssimo maíor:225 -,
igualmente distribúdas por duas colunas (a da esquerda representando a forma
incorrecta e a da direita, a correcta), e, em meia ditzn de casos, uma breve expli-
cação em notas de rodapé. Isto, num primeiro momento (pp. 13-21). Depois,
(pp.22-24), novamente uma lista (65 unidades lexicais), para ilustrar/mostrar
ortografi.as alternativas, no sentido de variantes absolutamente liwes.

De um modo geral, não há reparos de maior afazer, a náo ser os que se rela-
cionam com os já tecidos a propósito de unidades lexicais como alcoolémial
a\cool,emin e similares ou afins.

Porque há unidades lexicais que se realizam foneticamente do mesmo modo
e outras que se escrevem e pronunciam de modo similar, com certeza que não se

estranhará que a homofonia e a paronÍmia sejam dos fenómenos lingústicos os
principais responsáveis pelas confusões e dúüdas que se veriflcam nesta compo-
nente da gramática do Português. Por consequência, justiflca-se por inteiro que

se dedique um número consideravelmente superior de páginas aos "aspectos

críticos de léxico" - a matéria do terceiro capítulo do üwo em recensão.
As autoras partem, quase sempre, de pares de unidades lexicais (106 ao

todo, do tipo acento / assento, aparte I à, parte, cumprimento I com,prim,ertto,
descrim'inar I di,scrimi,nar) e, mais raramente, de grupos de três (apenas 4,

do tipo à, / ah I hd,), classtfrcam-nas lingüsticamente, ou seja, adscrevem-lhes
as etiquetas em termos categoriais (se é nome, verbo, Iocução adverbial, etc.)
apresentando, por flm, um exemplo a documentar a ocorrência do signifcado
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em causa. Portanto, pedagógico-didacticamente falando, trata-se da metodolo-
gia adequada.

Em "aspectos crÍticos de morfologia", as autoras tratam sobretudo de ques-

tões relacionadas com a flexão verbal, mais propriamente (i) do uso dos particÍ-
pios duplos, (ü) da conjugação de verbos derivados (elas escrevem "compostos",
o que não está certo), (iii) da conÍusão entre desinências verbais e pronomes
pessoais, (iv) das diflculdades na conjugação de alguns verbos e (v) de particula-
ridades da conjugação pronominal.

Ametodologia usada é a segúnte: listagens de (a) verbos com duas formas de
particÍpio passado (do tipo n'Lorrer: morrido en'Lorto, gastar'. gastado e gasto),
(b) verbos derivados de outros verbos (do tipo abster-se e ter, conu'ir e u'ir),
(c) formas verbais susceptÍveis de se confundirem com outras formas verbais
combinadas com pronomes (do tipo dar"mns e d,ar-ntos, conuenceste e conaen-
ces-te) e (d) verbos e respectivas formas verbais mais frequentemente usadas
de modo errado (do tipo d,a,ri M e d,êmos, hauer: ffies e has-d,e) Ísi,c);
duas frases, urna com a forma correcta e outra com a forma incorrecta rasurada;
e dicas/testes ou sugestões muito práticas para facilitar a aprendizagem e preve-
nir potenciais futuros erros (cf. pp. 64 e 65). Como se pode ver, é um método que

não só se coaduna com a matéria tratada como ainda é um forte potenciador de
resultados de aprendizagem.

E, por flm, no que concerne aos "aspectos crÍticos de sintaxe", as autoras,
seguindo uma metodologia muito semelhante à do capÍtulo precedente (a dife-
rença está em que aqui há uma explicação um pouco mais alargada, o que se
justiflca plenamente e enriquece o tratamento), esclarecem, nurn primeiro
momento, diflculdades de concordância (i) com verbos (do tipo Hauia ud,rias
conJerênc'ias... e llwiant udrias conferênc'ias..., Tfata-se de casos ra,ros
eWecasosraros),(ii)comexpressõescolectivas(dotipo@e
íom6 ao teatro e A_SeTlte_fui. ao teatro), (iii) com pronomes relativos (do tipo
O jogador qw-o golofoi anuLado recebeu. . . e O jogad,or cuio golofo'i anulado
recebeu... , Isso fo'i um @ mnis me inwressifrlffiü e Isso Joi,
um d,os asnectos oue mn'is me'imr:ress'iorruram) e (iv) com advérbios (do tipo
A uossa equi,pa Jo'i a ma'is bem class'i_fi"cada neste carupeonato e A uossa
equipa Joi a nte@a neste cam,peonato)l e, num segundo

I Sobre este assunto, cf. Barroso, H., «Destino das 'formas analíticas'do "compara-
tivo de superioridade" de dois advérbios derivados de adjectivos: bem e mal>>, Humo;nitas
(Miscelânea em Honra do Doutor José Geraldes Freire) 50 (1998), Tomo II, pp. 827-833;

[também em Caberkinsk 3 (Setembro de 1998) (Site: http://www.ciberkiosk.pt) e, ainda, em
Santa Barbara Potuguese Studi,es Y (2001), pp. 321-326.).
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momento, dúvidas de regência (i) verbal (do tipo cortiüencer-se de e náo
eolffierttersefire, d,iscord,ar de e náo diaeolfureom) e (ii) nominal (do tipo
ter a certeza de e náo ter a @ffi, ter a sensaçd,o de e náo ter a sercaçre
qae), e aspectos relacionados com a colocaçáo dos pronomes pessoais átonos
(do tipo Dar-te-'ía mai,s i,nformnções, se... e náo We mn'ís'inJormações,
se..., Al-ouárn nos d,eu essa informnçõ,o e náo Algfu essa 'informn-

çao) e não contracção de preposições com determinantes e pronomes (do tipo
...o,ntes de ele cheqar enáo ...antes Mgar) lsic).

Tlata-se de um capÍtulo de grande préstimo para um conjunto consideravel-
mente grande de falantes/escreventes que se vêem e desejam com tais estrutu-
ras e afins.

Ainda duas notas finais a este capítulo; (i) na p. 79, pode ler-se o seguinte:
«... não devemos flexionar os advérbios ben?, e mnl no grau ...». Ora, como se

sabe, em Português é impróprio falar de flexão de grau, porque pura e simples-
mente não é essa a sua manifestação na nossa língua; (ii) na p. 80, onde está
parecer-se de, deveria estar 1:arecer-se con';.

Concluindo: estamos na presença de um bom guia para ensinar a escrever
ortográflca, lexical, morfológica e sintacticamente bem ou, dito de outro modo,
para eütar/corrigir os erros ortográ"flcos, lexicais, morfológicos e sint'ácticos que,

infelizmente, proliferam ... e por sÍtios vários. Por essa razão, recomendo-o a
todos os falantes/escreventes em geral e, de modo particu-lar, aos estudantes de
pré-graduação/maiores de 23 anos e, ainda, a muitos estudantes que frequentam
os primeiros semestres do ensino superior.

Henriqu,e Barroso

Dnx Gornqrnrs & Husonr Cwcrcrvs (eds.), The Otford, Handbook of Cogniti,ue
Lingui,sti,cs. Oxford, New York: Oxford University Press, 2007, 1334 pp.

Principalmente na última década, a Lingústica Cognitiva tem-se aflrmado
como um dos modelos mais dinâmicos e atractivos da lingústica teórica e descri-
tiva. Surgindo no inÍcio dos anos 80 nos EUA e nalguns paÍses da Europa, cons-
tituiu-se institucionalmente como paradigma cientÍflco no inÍcio dos anos 90.

Os seus fundadores são os linguistas norte-americanos Ronald Langacker,
George Lakoff e Leonard Talrny. Mas ao contrário dos outros maiores movimen-
tos linguísticos do sécr:lo passado, este toma a forma mais de um arqúpélago do
que de uma ilha: não há um úrico fundador nem um único território claramente
delimitado, mas urn conglomerado de centros de investigação mais ou menos
extensos espalhados pelos EUA, pela Europa e, mais recentemente, peh Ásia,


